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Resumo: Este projeto é um desdobramento de meu trabalho na disciplina de pós-graduação 

Figurações da família: Psicanálise e Literatura Brasileira, ministrada em conjunto com a 

Profa. Yudith Rosenbaum, do Departamento de Literatura Brasileira da FFLCH/USP, pela 

primeira vez no 2º. Semestre de 2015. Trata-se de investigar as concepções sobre família, 

vínculos e dinâmicas familiares presentes em textos da Literatura Brasileira do século XX. 

Tendo como referencial metodológico o círculo hermenêutico proposto por Cândido (1975), 

Ricoeur (2000) e Arrigucci (2010), procederemos a uma primeira leitura minuciosa e 

teoricamente desarmada dos textos literários, em busca das concepções sobre família neles 

presentes. Num segundo momento, esta leitura será posta em diálogo com saberes oriundos dos 

estudos de família nos diversos campos das Ciências Humanas – Psicanálise, Psicologia Social, 

Antropologia, Sociologia, História – que forem solicitados pelos elementos encontrados em 

cada texto literário trabalhado. As análises realizadas serão reunidas e articuladas em um livro 

sobre o tema, cujo objetivo é apresentar, através das leituras dos textos literários, um conjunto 

de elementos significativos para a compreensão da família brasileira ao longo do século XX, 

suas transformações e dilemas, bem como seus impactos na constituição das subjetividades 

implicadas, tais como manifestos e elaborados na Literatura brasileira do período.  

Áreas do conhecimento: Literatura Brasileira; Psicanálise; Psicologia Social; Antropologia; 

Sociologia; História. 

 

Objetivos: O presente projeto constituiu-se como desdobramento do trabalho realizado na 

disciplina de pós-graduação Figurações da família: Psicanálise e Literatura Brasileira, 

ministrada por mim e pela Profa. Yudith Rosenbaum, do Departamento de Literatura Brasileira 

da FFLCH/USP, no 2º. Semestre de 2015. A disciplina teve por objetivo oferecer aos alunos um 

repertório conceitual advindo dos estudos sobre famílias nas Ciências Humanas em geral – 

incluindo teorias históricas, sociológicas, antropológicas e psicossociais –, e na Psicanálise em 

particular, que possibilitasse a constituição de um campo de diálogos com textos da Literatura 

Brasileira do século XX, através do qual pudéssemos investigar as concepções de família, 

relações e dinâmicas familiares neles mobilizadas, de modo a trazer contribuições tanto para os 

estudos sobre família na contemporaneidade quanto para o aprofundamento da crítica literária a 

partir deste recorte de análise, ao apresentar o potencial de cada um dos textos literários para a 

manifestação e problematização da sempre complexa e conflitiva instituição familiar. Tratava-se 

também de investigar, a partir da Literatura, a constituição do sujeito moderno dentro de suas 

configurações familiares. Ou seja, utilizando os métodos de leitura recomendados pela crítica 

literária (Cândido, 1975; Ricoeur, 2000; Arrigucci, 2010), tomamos a Literatura como espaço 

privilegiado de elaboração das transformações da família brasileira ao longo do século XX, e de 

seus múltiplos e multifacetados impactos subjetivos. Com tais objetivos em foco, lemos textos 



de Mário de Andrade, Clarice Lispector, Manuel Bandeira, Guimarães Rosa, Carlos Drummond 

de Andrade, Raduan Nassar e João Carrascoza.    

As leituras realizadas na preparação e durante as aulas, junto com os alunos, revelaram a 

riqueza de aportes históricos, sociológicos, culturais e psicológicos que a literatura traz para o 

conhecimento da família brasileira no século XX. Ao deparar-me com o Edital do Programa 

Ano Sabático, vislumbrei a possibilidade de ampliar a pesquisa, os estudos e reflexões 

realizados, transformando agora em escritos o que foram anotações de aulas e produções orais, 

para compor um livro em torno dessa temática ainda pouco trabalhada pela Crítica Literária e de 

grande relevância para a sociedade brasileira. Claro que para isto o repertório teórico-conceitual 

e os textos literários deverão ser mais uma vez selecionados, revisitados e colocados em 

diálogo, tencionando a leitura para fazer emergir as concepções de família nela presentes. Por 

isto, a possibilidade aberta pelo Edital, de um período de seis meses em que eu pudesse dedicar-

me exclusivamente a este trabalho de pesquisa e escrita, é necessária e bem-vinda. 

 

Justificativa: A relevância do tema escolhido é indiscutível para o conhecimento das 

transformações dos arranjos e relações familiares, bem como das modalidades de vínculo 

familiar na contemporaneidade, em suas dimensões culturais e psicossociais. E a Literatura 

constitui um campo privilegiado para a representação e elaboração deste tema, ao oferecer um 

repertório significativo de temas sociais, culturais e psicológicos que atravessam a família 

brasileira, problematizando-a e assim contribuindo para uma ampliação da consciência sobre 

seus impactos subjetivos e intersubjetivos. Por outro lado, o diálogo da análise literária com o 

campo dos estudos multidisciplinares da família pode contribuir para uma compreensão 

renovada dos próprios textos literários, de suas formas estilísticas e temáticas singulares, na 

elaboração que cada autor e texto realizam sobre estes temas. Os escritores por ora elencados – 

Clarice Lispector, Mário de Andrade, Guimarães Rosa, Carlos Drummond de Andrade, Manuel 

Bandeira e Raduan Nassar - representam uma rica diversidade de perspectivas e estilos, capazes 

de dinamizar as concepções sobre família elaboradas pelas diversas áreas das Ciências 

Humanas, tencionando-as e problematizando suas definições. Como sugerimos acima, a reunião 

das leituras realizadas tendo como foco esta temática deve propiciar um recorte de análise ainda 

pouco feito pela Crítica Literária da Literatura Brasileira, e os autores com que devemos 

trabalhar - todos eles de enorme importância para a Literatura Brasileira no século XX - poderão 

no seu conjunto oferecer um retrato multifacetado e profundo da família brasileira e de seu lugar 

na constituição das subjetividades contemporâneas. Com este trabalho, espera-se trazer uma 

contribuição tanto para o campo dos estudos literários quanto para todas as disciplinas que se 

debruçam sobre as formações da sociedade brasileira moderna e contemporânea.  



 Razões para desenvolver o projeto no IEA: Como o projeto busca pesquisar na Literatura 

elementos que apresentem e aprofundem o estudo e o debate sobre a família brasileira no século 

XX, nossa expectativa é de que ele possa vir a contribuir para iluminar aspectos centrais da 

sociedade brasileira hoje. É neste sentido que ele se afina com a missão do IEA, bem como com 

sua natureza interdisciplinar. Basta ver como a família veio paulatinamente a ocupar um lugar 

de destaque no discurso político contemporâneo – seja em sua vertente conservadora ou a partir 

dos movimentos sociais que questionam a família tradicional e propõem novos arranjos -, na 

atenção dada a ela pelos grupos religiosos, em certos discursos de caráter moral, etc. Diante de 

evidências de desagregação de nosso tecido social, gerada pela violência, pelas dificuldades 

econômicas, pela falta de projetos de futuro, a família parece muitas vezes ser um último reduto 

de acolhimento e reconhecimento, bem como de preservação de certa ordem social. Por outro 

lado, ela muitas vezes reproduz em seu interior as ideologias e formas violentas de relação 

presentes na sociedade mais ampla, com impactos traumáticos para a constituição subjetiva. 

Estou certa de que apresentar e problematizar a família a partir dos textos literários – onde ela 

aparece em sua pluralidade de arranjos, conflitos, sofrimentos e potencialidades - pode 

contribuir para este debate, que está na pauta da sociedade brasileira contemporânea. E dado 

também o caráter interdisciplinar do projeto, que mobiliza conhecimentos advindos de todo o 

campo das Ciências Humanas, representa um enorme ganho que ele se desenvolva no IEA, 

centro de excelência na universidade onde as diversas áreas se encontram para construir saberes 

novos que respondam às demandas da sociedade brasileira.    

 

Potencial de interdisciplinaridade: Como espero ter deixado claro, o projeto tem uma 

natureza interdisciplinar ampla, na medida em que mobiliza conhecimentos dos diversos 

campos das Ciências Humanas para a compreensão de cada um dos textos literários. Certo texto 

pode demandar referências históricas para a compreensão de um contexto sociocultural 

específico, outro pode ganhar novas perspectivas de leitura a partir de um viés psicanalítico, etc. 

Por isto, como parte da realização deste projeto, tenho a intenção de criar espaços de 

interlocução, dentro do IEA, com pesquisadores e estudiosos das diversas áreas, à medida que a 

pesquisa solicitar e contribuir para estes diálogos.  

 

Impactos científicos e sociais: Do ponto de vista científico, o projeto deve trazer contribuições 

para a fortuna crítica de cada um dos textos literários que, ainda que já bastante visitados pela 

Crítica Literária, devem ganhar com esta pesquisa um novo recorte de análise. Do ponto de vista 

social, a expectativa é de que o projeto mobilize a Literatura para dela extrair saberes e 

reflexões que contribuam para o debate sobre a família brasileira hoje, seus conflitos e 

transformações, bem como seus impactos e formas subjetivas de elaboração. Para que estes 



diálogos possam ocorrer, de forma a contribuir para a pesquisa e ao mesmo tempo publicizar 

seus achados, a ideia é que organizemos, no decorrer do período, encontros com pesquisadores e 

com o público mais amplo, a partir de temáticas específicas e relevantes mobilizadas por cada 

um dos autores e textos trabalhados.   

 

Metodologia: Devemos realizar, num primeiro momento, uma leitura dos textos literários o 

mais possível desarmada, buscando as representações de família, relações e dinâmicas 

familiares neles manifestas, problematizadas e elaboradas. Num segundo tempo, e percorrendo 

o círculo hermenêutico proposto por diversos autores (Ricoeur, 2000; Cândido, 1975; Arrigucci, 

2010) para o conhecimento do texto literário, colocaremos nossas leituras em diálogo com 

conhecimentos advindos dos diversos campos das Ciências Humanas – a Psicanálise, a 

Psicologia Social, a Sociologia, a Antropologia, a História -, na medida em que estes 

conhecimentos forem convocados pela leitura de cada conto, livro ou poema. Trata-se de, a um 

só tempo, contextualizar as representações e concepções de família encontradas nos textos e, ao 

mesmo tempo, fazer da Literatura um campo de pesquisas para o conhecimento destas 

representações e concepções em contextos históricos, sociais e culturais específicos – aqueles 

relativos aos próprios textos trabalhados. Com esta finalidade, leremos obras de Mario de 

Andrade, Manuel Bandeira, Clarice Lispector, Guimarães Rosa, Carlos Drummond de Andrade 

e Raduan Nassar.  

   

Textos literários a serem trabalhados: Uma primeira seleção dos textos, a que podem vir se 

juntar outros a partir da imersão na pesquisa, inclui: 

- “Tempo de camisolinha”, do livro Contos novos (1947/2015), de Mário de Andrade 

- “O peru de Natal”, do livro Contos novos (1947/2015), de Mário de Andrade 

- “Amor”, do livro Laços de família (1960/1969), de Clarice Lispector 

- “Imitação da rosa”, do livro Laços de família (1960/1969), de Clarice Lispector 

- Sorôco, sua mãe, sua filha, do livro Primeiras estórias (1962/1964), de Guimarães Rosa 

- A terceira margem do rio, do livro Primeiras estórias (1962/1964), de Guimarães Rosa 

- “Poema de sete faces”, “Confidências do itabirano”, “Retrato de família”, “Convívio”, 

“Perguntas”, da Antologia poética (1962/1987), de Carlos Drummond de Andrade 

- “Mancha”, “Paredão” e “Fim da casa paterna”, de Boitempo (1968/1979), de Carlos 

Drummond de Andrade 



- Lavoura arcaica, de Raduan Nassar (1975/1989) 

 

Obs. A partir de meu trabalho com o livro Lavoura arcaica na disciplina Figurações da família: 

Psicanálise e Literatura Brasileira, escrevi o artigo “Na lavoura arcaica”, publicado na revista 

Estudos Avançados, 32 (92), 2018. Ali se pode ter uma ideia do método de leitura a ser adotado, 

claro que respeitando a especificidade de cada um dos textos literários.  

 

Plano de trabalho: Dada a possibilidade, oferecida pelo Programa Ano Sabático, de dedicação 

exclusiva ao projeto, pretendo concentrar-me na leitura minuciosa de cada um dos textos 

elencados, permitindo que emerjam os elementos referentes à temática do projeto. A partir das 

solicitações da própria leitura, a pesquisa demandará consultas aos diversos campos de saber 

tencionados. Uma vez reunidos os elementos de leitura e análise, procederemos à escrita de um 

capítulo referente a cada um dos textos e autores trabalhados. Feitas as análises de acordo com o 

método proposto, escreveremos um texto final que articule as diversas leituras, compondo assim 

um prisma multifacetado de perspectivas sobre as figurações da família na Literatura Brasileira 

do século XX.  

 

Cronograma: No período de agosto de 2019 a janeiro de 2020, pretendo completar a leitura, 

pesquisa e análise dos textos elencados, tendo como resultado no final um livro reunindo o 

trabalho realizado. Dada a natureza da pesquisa, seria artificial e irreal propor um cronograma 

com tempos estritos para cada uma das atividades a serem realizadas.  

 

Elaboração de trabalhos científicos (papers, livros e outros): A proposta do projeto é a de 

escrever um livro reunindo as leituras e pesquisas em torno da temática em foco. Mas está 

aberta a possibilidade de, durante ou após o período da pesquisa, escrever artigos com recortes 

específicos, centrados em um autor ou aspecto particular, ou em achados por ora ainda não 

vislumbrados, na medida sempre em que contribuam para o aprofundamento do conhecimento 

sobre a família brasileira.  

 

Previsão de organização de seminários, simpósios ou atividades assemelhadas: É de enorme 

interesse para a pesquisa o diálogo com pesquisadores tanto do campo dos estudos literários – 

mais especificamente da Literatura Brasileira -, quanto das Ciências Humanas de modo geral, 

uma vez que transitarei por temas da História, da Sociologia, dos Estudos Culturais, da 



Psicanálise, da Psicologia Social. Por isto, o IEA pode se tornar um espaço privilegiado de 

organização de seminários em torno dos temas emergentes da pesquisa. No período proposto, de 

6 meses, creio que poderemos organizar dois seminários, um a cada três meses.   
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